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Ao escrevemos o nosno ul-
timo artigo, desprelcuciosos co-
mo somos, nao imaginamos o
ruido e elle poderia causar.

elizmente, e ainda bem
que temos a satisfação de dizel-o,
os nossos esforços, em parte,
acham-se aproveitados; o artigo
enthusiasmon e fez reviver em

eitos adormecidos à sombra dos
ouros colhidos nos tetricos com-
bates da vida, ardorcs juvenis,
cnthnsiasmos generosas que de
ha muito se achavam immersos
no occesno do dosalento, no
vasto mar da descrença edainer-
cia, que nos cerca e nos compri-
me e d'eneontro ao qual, segun-
do Capna,se veem quebrar todos
os emprehcndimeutos grandes e
arrojados,lodos os ideaes nobres
e alevantados,todas as obras me-
ritorias e grandiosas.

Era esse um dos fins a que
visavamos, e lolgsnrs regis-

trar aqui essa primeira victoria
que obtivemos contra a ignoran-
cia e centra a esta idea, não so
com a consciencia o termos pra-
ticado um serviço à nossa terra.
como tambem porque temos es-
peranca que este outro tambem
se realisará porque não duvida-
mos ainda dos nossos contorra-
neos o que seria duvidar do nos
mesmo,e porque cremos' sincera-
mente que i noite negra e 'bor-
rascosa do desalento concederá a
aurora luminosa, a alvorada bri-
lhante, resurgidora, precursora
do dia claro e limpido,em que o
sol virá alnmiar com os seus
raios heneficos e dar calor aos
desalentados e aos scpticos que
de tudo duvidam e descreem,pa-
ra quem patriotismo, progresso
ecivilisação são palavras vãs c
futeis,sem significação e nexo.

Esses mesmos se convence-
räo da utilidade da realisação do
centenario, perrfue o que não faz
o patriotismoia -o~ha o interesse.
o unico Deus que ellos conhecem
e adoram.

0 caminho está preparado,
seja-nes permittido ter o singello
mas ligitirno orgulho de o termos
eenseguido.-o artigo excedeu
muito os resultados que ousava-
mos prever; não somos patenteou
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ill IMFeriodieo liberal, commercial, industrial e agricola
rueuca-su Às secusoise numas-estais

que a esperança que punhamos
n'cssa phalange de espiritos gran-
des e generosas, não era desme-
dida porque todos que escutaram
e compreheoderam o grito que ar
remeeamos ao es acomoram sec-
cundar o result `o da nossa la-
refa, prestar-nos a sua adhesão,
o appoio do seu braço para a ta-
refa que intentamos de fazer re-
viver este povo. de o animar, de
lhe insullnr o patriotismo de que
tanto carece e de que necessite.
como nós necessitamos de san-
gue para podermos viver, como
tambem predispoz os animes, le-
vou animação as fileiras dos des-
erentes, ler. pulsar o coração dos
enthusiastas, e por isso eis che-
gado o momento de operar, de
trabalhar, de desenvolver forças;
à necessario não deixar arrefecer
os animes e indispensavel apro-
veitar o ensejo, que perdido não
voltarà,e por isso agora a quem
cumpre que caminhe, que apro-
veite,qne semeie,que sem duvida
a semente ha deäiroduzir, ba de
desenvolver-se e ar iructo-

Mario

cromossomo
ALMANACKDÀS SENHOBAS

PORTUEÁSES
POR

Albertina Paraiso

Sobre a nossa meu de traba-
lho depara-sebos h'oie um livro eu-V
cantodor firmado por om nome au-
ctorisailo e já hoje illustre na rer
publica das letras, de umaJaleutosa
senhora ortnense, de uma iusigne
poetisa, o Albertina Paraizo emfim,
u nossa gentil collaboridora, cujas

roducções os nossos leitores teem
á tido o ensejo de apreciareut nas

eolmnnns do nosso jornal.
E' o Aimonocit' das Senhoras

Portuense para 1886. que ella de-
dica as suas distinctas conterrnneas.

Quando por entre numerosas
blicoções que nos visitam, se nos

opera um trabalho correcto e ele-
gante, como o de Albertina Paraizo,
e para nos um momento de hraeer,
porque proventos desde logo algu-
mas horas de boa leitura à luz que-
brada do eandieiro que nos slomla
o leito

O hello trabalho, frncto de
muitas lnsoutnias e labutaçües, ex-
cedeu toda a espectativa, posto que
muito esperassemos do talentode
Albertina Paraiso, que conseguiu
fazer um Almooaok essencialmente Quando a tiragem,
moderno, ioglude dos moldes es- l No teu rosto um

limitfifilld
Rua Nova de Santo Antonio 11.' 86¡

treltos e bauaes. do antigo alma~
neck rouceiro e trivial,hoie em com
pleta decadencie.

0 Almanock dos Senhoras Por
memos tem uma collaboração dis-
tineiissima e selectatro esse ro-
sario de perolas mais ou menos
facetadas, mais on menos brilhantes,
avnltam verdadeiros mimos littera-
rios. composições delicadissilnns,
repassadas do mais encantador ly-
rismo e melancohlio. - ' `

Dentre esse bouquet. compos-
lto das fraganeios mais conhecidas
dos nossos Jardins, onde as violotas
e os lilo-ses, as camelias e as ane-
mohas, os lyrics e as margaridas
se entrelaçam. vamos arrancar duas
magníficas camelias e apresentabas
ao olpbato extremamente sensível
das nossas gentis leitoras. São de
dois dos mais esporançosostelentos
da nussa terra. de dois nossos ami-
gos, Custodio Freitas e Braulio Cal-
das.

Eli-ls:

A. GARIDADÊ
t .l A. i'. )

Jesus estava so. A lua doeernente
Beijava squells face amargurada e

` bella,
quanto um rouxinol gemia plan-

gente
uma cacete singella.

l Lsmbia-lhe seus pes a llmpida cor-
rente

Onde meiga brilhava a vespertino
estreita,

E Jesus reclioava em sua mao tre-
mente

A face triste e bella

E' que a dor o prostrave, ouvindo
compungido

0 coro de lamentes,o¬ail-triste e
dolorido

Que esmsgna humanidade.

Levauton-se, porem, erguendo a
vista ao ceu,

De lagrimas que então seu_r~osto bn-
medcceu

Formco a Caridade

Guimarles.

Cerrada' lili-citar (Alcino)

_rsccsoo'

(A Cañas Braga)

_ Painel, meu amor, peritos,
fSou mortal, não admira;

1 Pois quando a sima delirs,
l tl corpo move-se à toa.

'¡ Vi-te tio linda, tão boa,
Julguei cantar te na lyra.

ue suspiro,
helio autos.

Auuunciose communication, por linha . . . . t
Repetieöes

"1blieaeões littersriun uuumieiadbl gêutilzrcedbendo-lh ll. II
deceio dois exemplares.

itimeuto do. 20 por conto.
Os err, issignmitee teem em todos u sua' publicação”. alu- _

É dei-te um beijo sem qu'rer,
Mas fiquei logo a tremer,
Ao praticar tal acção.

Agora, estou condemnadc,
Mereço ser castigado. . .
Coin pena de tsllao.

Coimbra, novembro, 1883.

Brault'o Caldos.

Por isso terminamos, onde.
recando os nossos parabens à geo-
til escriptora Albertina Paraiso pelo
belle livro com que mimoseou o
mercado lltterario e recommende-
mol o a todas as gentis leitoras a
quem mais devera interessar e 2
todos os amantes de boa leitura.

' Correspondencia
Gouvea, 29 demoro a: raso

(Do nosso correspondente)

Um frio nctlvo e born-ipi-
lante nos tem npoqueutado es-
tes ultimos dias, fazendo-nos
andar continuadumentent asso-
prar aos dedos como se já es-
tivessemos em dezembro ou
janeiro. Com a visita d'este Op-
pressor, vamo-nos obrigados a
substituirI os l'atos de verão por
bons paletós forrados de es-
pessa baetu, e o chapetl á ma-
riulva por bonets de pollo a la-
par as orelhas, não deixando
ver senão a aguda penca voi-
¡eadaL A nave já veio tomar
posse das penedias da serra,

-Hu dias os fiscaes do
real d'agua foram dar um va-
rejon casa da merceeim Maria
Canaria, por terem uma denun-
cia de que alli havia algum ar-
roz subtrahido aos direitos. Co-
mo nada lhe cncontrassem, la-
vraram um auto de apprehen-
suo de 60 kilos de arroz. A
merceeiru declarou não ter tiI
do tal arroz, e como recusasse
pagar a multa ue lhe foi Ian-
çada, o snr.escrivão da fazenda
tnandon-u para juiso.

Tem graça l
0 chefe fiscnl tambem se

lembrou lia dias de inundnr
uma rapariga a uma casa par-
ticular, mas com segredo. que
lhe vendessem dois armteis de
toucinho velho. 0 toucinho foi-
Ibe vendido, mas o fiscal que
fizera oquiilo debaixo de rare,
tomou testemunhas em como
aquelle homem vendia carne
aubtriiiida aos direitos.

Depois foi-lhe applieada a
multa de 35600 reis que imine*
diatamente teve de pagar.

-Está a concursos cadei-
ra de ensino elementar. , Já o
enno passado esteve tambem a

concurso, tras não se resolve-
ram entregal~a o nenhum dos
requerentes. Para quem sorri 'i

Talvez para algum anal-
phabelo, por: ue aqui homens
de iutelligeneia, e que tenham
amor pelo ensino, como é 0
cbn.” sair. Antonio Bello da
Sil-va Brazão (um dos roque...
rentes) que -j-.i este anne nos
deu sobejas provas de dedicação
pelo ensino,pois‹le lã alumnos
que mandou a exame, nem um
só Iicuu reprovado. mas sim
com algumas distinceões.

A professores como estedi
lhe negadamara ser entregue u
algum. . . alilhadn.

Nisto não devia haver po-
litica. mas infelismente não
acontece tissim; despresam a
instruceãn dos filhos dos seus
munícipes. para satisluserem a
caprichos. '

-Promettersm mandar
colloeor alguns boneca no-pra-
ça. mas e mais um projecto
para o conta.

Nao deixarei de importa-
nar a camara. roda a vez que
deixe de atteoder ao que é do
justiça. Citorei os reparos que
a ealcelaria preciso e a que a
camara deve mandar proceder'
sem demoro. A perito que dá
entrada para a villa, está cheia
de buracos,de forma que, quan-
do chove, estes se enchem d'a-
gua. fazendo um lamnçal enor-
me e com risco dos transeun-
tes se otolorem até no torno-
zelto.

A rua do Cardio e outras,
acham-se no mesmo estudo.

U`aqui se deprehende que
e camera não desejo o bem-ep
ter dos habitantes d'esta term,
porque não cuido de prover ás
suas necessidades. Se fosse
necessario dinheiro para as po-
voações do concelho, a lim de
nlli abrir minas para tirnrvfor-
migas» como aconteceu em
Arcozello, veria n como estava
prompta.

Aos habitantes da villa
promctlem-lhc que Irão de l'n‹
zel' isto e aquillo, mas nada de
novo; e se poracaso temos n
dita de priocipiorem alguma
obra, temos logon certeza de
que não 6 concluido, como se
ve na estrada para a estação do
caminho de ferro de Gouvêa o
outras.

De estrada para aesteeão,
oecupor-lne-hei na proxima
carta, visto não pndtll' flzul-o
agora por falte de espaço.

Acha-so entre nos o sm»
Arcebispo do Algarve, D. A".
tonio Mendes Bello, iuclito fi.
lho d'estn terra .

Surprehcndcuiuoa l, W

.-__--".-l-ü'-`r;.u,
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inesperada visita, pois eram 9`
horas da manhã e nada consta-
va. E'sobremodo admirnvel o
esforço, e inergia, e o enthusi-
nsmo com que no decurso do 4
horas se promoveu e ornamen-
teção das ruas do trajecto,onde
se viam janelles embnndeirades
e arcos primorosamente ador-
nadas.

0 anr. Arcebispo apelou-
ce no logar das Amarantes,
distante da villa 20li metros,
onde o esperava grande none-
ro de esoasentre os 'queen os
enre. oaquim Homem de Mon-
ra Portugal, de Rio Tinto; dr.
Victor Paes Saraiva. dr. Do-
mingos Paes Saraiva, dr. Lui-1.
Augusto Lopes da Costa. Gon-
çaltf Al ioim de Vasconcellos, e
Cezar llello

Loguque se apeou, appro-
:limon-se o snr. Miguel ello.

ae do snr. Arcebispo e ajue-
bando-se a seus pés para lhe
beijar o elnnel, o snr. Arcebis-

ajoelhou tambem aos pés
do pec para lhe beijar a mão.
Foi uma acena commovedore

ue fez assomar ae lagrimas aos
olh'os de quantos presencearain
este exemplo de respeito e hu-

_ mildade. Quando finalmente o
enr. Arcebispo deu entrada
n'eeta sua patria. foi saudade
or uma salva_ de morteiros.

subindo eo ar grande quantida-
de de foguetes.

As ruas do trajecto esta-
vam tepetadas de flores. Fe-
chevern o prestito 3 caleches e
um phllctotl.

A' noile, o terreiro que i'i-
ce em frente á casa do pac do
em. Arcebispo, estaveviatosa-
mente illominedu. tocando alii

_ por espaço de 3 horas a philar-
monica d'este villa` variadas
pecas do .seu reportorío.

_NO Domingo 26, celebrou
missa no templo de S. Pedro
acompanhada a orgão pelo nos-
so cstimadiseimo :amigo Abel
Pinto de Souza.

No lim da missa uma mul-
tidão compacta de povo se aglo-
mcrou d porta da Egrr'e
para beijar o aunel, principal-
mente omnlbrrio que encheu
a rua deedeS.Pedro ate casa
do poe do sur. Arcebispo ce-
minhendo este com muita dif-
ficuldade- São pois muito jus-
tas as calorosas manifestações
de rrgosijn que este bom povo
tribute a um seu palririn que á
custe de sacriiicios se pode ele-
var a tão ella dignidade.

Eunice.

Certa
Sor. redactor do «Commercio

de Guimarãesr-Srmpre penhorado
pelo obsequioso otíerecimcnto que
me fez das columnas do seu acredita-

- do jornal, manifesto-lhe hoje o-men
agradecimento. pedindo-lhe ao meiav L
me tempo a permissão de me deixar
dizer mais algumas palavras relati-
vamente e meia duzia de porcos.
que-ultimamente ahi se teem occu-
pado da minha pessoa.

Então os homens sempre tor-
naram e exhibir-se em publico 't l
e :i preco de t0 reis! Não ba coisa
mais barata! Calinadas, quero di-
zer, piadas dos criticas de Guima-
rães a IU reis e um bom achado;
ninguem deixara de as approveitar.

_ Eu disse no meu artigo.-Gui-
_nterães e os seus críticos-que ellos
nie passariam sem responder ao
meu ' , e assim aconteceu;
fizet'lm 0 que en prophetisoi.

` me tenho a lazer-lhes justiça,
sur. director. Os tece corres-
pondentes serio muito tolciroee,
mas generosas e delicados 'anal

Mandaram-me para aqui a Folha No-
-oo e subscriptade com uma linda
Icallipgraphia l Aquillo cheira a mar-
Lrano. a algum dos que rilha algum
losso á. mena do orçamento. ou a
'algum college de lindinho. . .A cor
respondencia, onde se occupam
minha pessoa. vem assignada com
um simples S lazarmto e reles l

idas serviu-lhes e minha licãi z
mostrnidhes a lncmvenzencia de
repetiram a piada e elles assim fi-
zeram. Não me deram sentença
egual it do sur. Vasques de Mes
quita; agora soltaram piada nono
fd velho. muito original. Chamo
ram-me torpo e Ficaram consoledos

i Seus

municipal da Fcigueires,remcttendo
um edital para ser atilitado nos lo-
gares mais publicos da cidade.

-Do ser. fisrel da illuminação
publica participando que no mez
lindo estiveram acessos 260 lam-
peões e que todos deram boa luz,
devido à qualidade do petroleo, e
p.zrticipando tambem que foram
multados os lampeanistas Francisco
Fernandes e Jose da Costa Coutinho
por faltarem eo comprimento dos

deveres, tendo as referidas

multas dado entrada no cofre mani-

0 numero unico sei-:i coi-
laborudo por alguns dos nossos
mais dtsttuctos escriptares.

Sociedade Martin-
Sarmento

(J enr. Sebastião Ribeiro da
Silva Guimarães. de S. Torquato,
acaba de altere-cer a Sociedade Mar- 'z
tios Snrmentopara o muse'i arco -o
logico, uma valiosa lnscripcãolunel
raria do seculo XIII, em caracteres

cipal.
Requerimentos: f
Dos moradores do lado do' sul

com u ejaculação du tão feliz term-oi
mas elles queriam empregar outra
linguagem mais appropriada a sua
natureza, se acaso a lei lhes denso

il'aqnellas palavras o phrases a que
Camilo chama montes.

Não causaria espanto, porque
o insulto e o cacete são os argu-
mcmoe-Krupp das discussões dos
estupidos, dos ignorantes e dos doi-
dos.

Mas v. não viu a honra
que me deram? Misturaram-me
com a aceitaremrnl Fallal'ttm de

mim em seguida e 79 linhas de
bombastico pancgyrico á Sociedade
Martins Sarmento. essa distincm
agremiação que vae conquistando
a passos largos o cognome de-
PAIINSTBUG'II'IV :_-BEKEF IG A- UNIVIRHA

ais-e que continua a levantar o m'-
vel intellectual do concelho. como
dia o illustre correspindente-que
e bem preciso l. . .

Como v. sabe snr. director, eu
disse que não responderia mais
aos teca zoilos de Guimarães. e as-
sim faço e farei; pormn como me
pesam no coração duas sombras de
remorso, escrevo no sur. director
do Commercio de Guimarães, ta-
zendo-lhe doas'recommendecões,
que por muito obseqoio peço me
cumpre oombrevidade. e primeira
será; se acaso conhecer os mens
críticos,,agradecer-lhes o obsequio
da importancia que dão à minha per
sonalidadediu não tenho a honra de
conhecer esses pobres zt'espiri'm tão
pedantes, senão vestiria sohrecasa-
ca, celcaria luva. e iria oficrecer-
lhes o meu insignificante prestimo,
dando-lhes os meus agradecimentos
em tudo e por tudo.

A segunda recommendacão e
e mais importante. sera: lembrar a
Sociedade Martins Sarmento. que
trabalha assizluainente para auferir
objectos raros e valiosos. que con-
siga angariar ossos correspondentes
criticas de Guimarães, que darão
um hello contingente para o Museu
orcheologico.

Gem licenca do ser. Hürkel,
pertence-lhes um logar na secção
dos fosseis com o titulo seguinte:
Pitheconthropos-crrtt'nos do intelle
cio-descendentes degenerados da
raça de Braz‹'l'izaoa.

Isto será uma honra para a
lwmm'u, e alem d'lsso, e um
dever de consciencia. dar um logar
honrosa e essa pleiade de Ciceror
que espalham aos quatro ventos a
leme de tão mermo-rs Acentuação.

Sem mais, desculpe-me v. es-
ta moçada. e rciternndo os meus
agradecimentos subscreva-me

De V. etc

Coimbra, t de' novembro.

Broutio Caldos

camara. Municipal
SESSÃO DE e DE NOVEMBRO

___-

tExt. part. o C. de Guimarães'

Presidencia do sor. lose de
Castro Sampaio, vice-presidente;
oitocentos os sore. vereadores lose
Ferreira d'Abreu, Antonio Augusto
da Gosta Vaz .Vieira e Antonio Pe-
reira da Silva.

Abriose e sessão lis t0 horas
da manhã,

.teia approveda.
Oflicios: v
Do ser. presidente de camera

essa concessão; queriam empregar p

do Campo du Tourul pfrllttdd que
la camara de a dunensãu ao passeio
lilo largo das` Lagos de 2" .de Iar-
,gurzn e não de t metro confirm'I a
` lenta.

Deferido, com a condição do
passeio ficar cout com 1.30.

-Do sur.
Soares Velloso, gerente da ilumpa-

1nhia do Uaininhu de forro de Gui
mattos. pedindo para que sejam
isentos do direito de put'tttgetu os
carros de transporte a servico da
Companhia.

indeferido.
-Uo snr. Fortunato da Silva

Ribeiro. d'cste cidade, pedindo por
certidão o theor do requerimento

'que apresentou á caulera,ácerca da
Fonte da Dourada e e resolução que
lui tomada sobre o mesmo requeri-
mento.

-Da ser) Anna Mendes. d'es-
ta cidade, pedindo licença para col-
locar uma cruz no cemiterio mn-
aicipel.

Deferido.
--De ser. dr. Abilio da Costa

Torres, de Vizella,qnc na qualidade
de tutor dos filhos de Domingos de
Sousa Ribeiro pretende mandar
construir 3 lances de escadas nas
casas que os mesmos possuem uo
largo d alameda' em Vizelta, contor-
me e planta junta. . .'

Deferido. .
-Du ser. Silvestre da Cunha.

da freguesia de S.l[artiniio de Cam-
du, do concelho de Santo Thyrso,
que tendo arrematado o lanço da
estrada municipal que da estrada
n.° 32 se dirige a ponte de Negrel
los. pode que lue seje prorogedo ate
ao dia 30 do corrente o praso que
lhe toi tnarcado para a conclusão

*da dita estrada.
Deferido.
-Uo sr. Joaquim Ribeiro. par-

ticipando ter iniciado de domicilio
e pedindo que se lhe tome termo.

Tomado em consideração.
Resolucoes :
Que seja arrcmatada a obra do

melhoramento no Lu'go da Mis r-
cordia, oinl'orino o projecto organi-
sado ont-10 'de junho d'czle anno.

-Foratn arrematadas as se-
guintes contribuições indirectas pa-
ra o anne de idetl: sobre as carnes
verdes por 6:0u0ã000; sobre suma-
gre e casca por 5006000; sobre e
sardinha por tiliäüdü; sobre o pei-
xe fresco por 3136000 reis.

Não tendo havido lenços con-
venientes quanto as restantes con-
tribuições, resolveu-se que voltas-
sem à praca no dia li.

-0 servico da condueção de
cadaveres ao cetniterio toi arrema-
tado por lótlUO cada carreira.

-Não houve lanço algum ao
arrendamento do Campo de [amei-
ra. na freguesia de Gaideltas.

E não havendo nada .mais a
tratar. encerrou-se a sessão; era
meio dia.

-__-.__ ...___-__. .__.__- _”-

äiatitittric
ICannontam-io de T). Ai'-

fonso Henriques

A redacçao. do ¡Commer-
cio de Gaiman-dem resolveu dar
um numero unico no dia Gde
dezembro em commemoração
do 7.° eenteuario _de D: Al'l'onso
Henriques. primeiro rei porto..
_gucc e nascido na nossapatrie.

Antonio de Moura.

gothicos.
Esta Importante olIe'te lol tei-

ta por intermedio do snr. Francisw
ltiheiro Martins da Gosta, um dos
membros mais illustres d'aquelle

encmerita sociedade.
É

Fallecixnento

Depois de prolongados sof-
fritnentos l'nlleceu n'esta cida-
de o surJosé Marin de Queiroz
Montenegro. de Canavezea. e

lirmão da enem.a snr.a D. Maria
Constança, espoza do sur. Luiz
Martins da Costa.

A toda a illustre familia
do finado os nossos pezames.

__.

Movimento militar_;

liontem. às 8 horas de noite, che
geram dobraga a esta cidade 60
praças do regimento de infantaria
*eo e do :Lune partiram hoje de :na
drugada para FreixieiruJ'reguezia do
Celorico de Basto, onde os enitnos
estão exaltadissimns por cansa
da eleição camararia.

Se u sur governador civil, em
vez de se exhiblr em Braga com o
general de divisão e seu estado
maioncom uma Força de cnmiariae
quantos contingentes pode apanhar,
tivesse accedido . aos reiteradas pn-
didos do administmdor de ñasto, 'e
eleição camararia n'aipmlle con
celho teria corrido mais regular-
mente.

Agora, que acabou a força nn
capital do districto. mandou 60
praças para Basto!

Colleglo municipal

No dia 22 de presente inez,
pelas IO horas da manhã. reunir-
se'ha no edificio da Camara o col-
legio municipal il'estc concelho,pa-
ra proceder á eleição de dois dele-
gados ellectivos ao collegio distro
tel e outros tantos supplantes,

O collegio municipal o consti-
tuido prlns membros efieetivos ou
substitutos em exercicio da camara
municipal, pelos quarentaí maiores
contribuintes da contribuição predi‹
al. industrial. snmptnaria e de ren-
das de casa.

0 processo da constituição da
mera e da votação vão adiante pu-
blicados em um anouncio na se
ccão respectiva. '

Nova. firma. social

Pelas cartas que ternos à vista.
os herdeiros do ser. Ernesto Char-
dron trespassaram aos snrs Mathieu
Logan dt Jnllo Geneliouxo activoe
passivo da Livraria Internacional,
que pertenceu ao fallccido editor
portuense.

A nova firma social que gira
sob o nomezde Logan da Gcnetioux
continua os negocios d'aquelle im-
portante estabelecimento de LL
VREIRÚ EDl'l'Oll.Os snrs' Logan
d: Geneliouv são os successoreš da
Livraria internacional de Ernesto
.Chafill' 01.1:

Sorteio e affixaçãode
listas

No dia ill do corrente, peles
9 horas de manhã, tem de proce-
der-se m camara municipal ao sor-
teio de todos os 'mancebos inscri-
ptos no recenseamento militar d'es-
te anna; no dia 22 serão atfixadas.
nas portas das respectivas egrejas
paroch'iaes, não so as listas dos
mencebos proelemados recrutas ef-

lectivoe do contingente total do
exercito activo, mas tambem as lis-
tas dos manccbos proclamados re-
crutas effectivos do contingente do
segunda reserva.

_.

Policia. correccional

A policia correccionnl pro-
movida pelo rx-parorho de S.

|`Sebastião contra Carlota de .le-
eus, :representante do e: nsto
Raul, tem logar no dia t do
corrente.

Uma lição

A opposiçio venceu e eleição
em Braga, por cerca de 200 votos.

t) appz'trato bellico que se ex-
hibiu na capital do districto, assis-
tiu a derrota do sur marque: de
Vallada e à exhautoracão da aguia
da Penitenciaria.

Foi assim que oA povo de Bra-
ga respondeu as provocações da
anctorlda'de do districto. sancriona-
das pelo governo.

Nos diremos como nm college
bracarense.

«Nem tudo se vende por es-
tas terras de provincia, senhores
ministrosla

"'A'nivfiflcms A
EDITAL

O Bacharel Ant on io
Coelho da. M o t t a
Pregaprestdente da.
o a. m a. 1- a. municipal

mamãe-

priutento da or anisa-
ção eleitoral a ipprova a pela
lei de 24 dezjullto do presente
enno e do decreto de 8 do cor-
rente mea d`0utnbro, o seguin-
te:

Que no dia 22 do proximo
mez de novembro. pelas l0 ho-
ras di manhi. se bode reunir
no editiciu da camara o collegio
municipal d'eâte concelho, a
fim de proceder á eleição de
dois delegados efl'cctivos ao col-
legio districtal e outros tantos
supplentes;

Que o dito collegio muni-
cipal e constituido pelos mem-
bros effect ivos ou substitutos em
exerciciodaramara municipal
pelos quam-.ola maiores contri-

nintes da contribuição predial,
e polos quarenta iniiiures con-
tribuintes' da ' contribuiçãoin-
dustrinl. snmptuaria e de rende
de cases ~ onstenles do respe-
ctivo rrcenseau'ient .-;

Que o referido collegio se-
rá pi-csidilo pelo presidente da
camara, conslitniodo-sc a res-
pectiva meze,nlem do presiden-
te, com dois escrutiuadorcs e
dois secretarios;

Que. constituida e meze

esta e depois os membros de
camara municipal, serão ella-
mados para votar todos os elei-
tores pela ordem indicada nas
respectivas listas;

Que serão adimittidos e
vetar. embora não estejam in-
cluidos nas listas, os cidadãos
que se apresentarem munidos
de sentença do poder judicial,
millltlimdttzoa inscrever'
maiores contribuintes;

patente designação, os noines
dos cidadãos escolhidos pare
delegados effectivos eo: nomes
dos escolhidos para delegadoll
euppleutes;

Que uma hora de ois de
feita a chamada dos eleitores
procede-r-ee-he á contagem
dee Iisteev -

do concelho de Gui- .

AÇO saber, em cnm-'

definitiva e votando primeiro l

como

Que cad... lista devera con- l
` ter em separado. e com acom-
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g. turno NUMEnoíšs
Queá votação assistirâo o

Administrador do coneelho,o es
crivão de Fazenda para infor-
inur âobre a identidade dos vo-

toutes:
Que ii constituição da ine-

zae á eleição são applicaveis as
disposições dos artigos 46.' 48.'
a 52:, 54." a ou. ct." a 73.°,
15g, 76:, 18.°, e 79.' dO decre-
m eleitoral do 30 de setembro
de 1852, na parte não modifi-
cada pelo imposto no artigo
20.” da citadauorganisatrão elei-
toral.

E para constar inandei pu-
blicar o presente e aliixar ou-
tros de igual tlieor nos lugares

gente da segunda reserva do
mesmo exercito, os quaes são
os sorteados que seguem iiqurl-
les. como dispõe o artigo 13.'
n.” 2° do citado decreto;

Que aos ditos recrutas da
srgonda reserva são applica-
veis; não só as disposições dos
artigos 23,'.24.°e '253' da lei de
21 de maio de 1881. mas tam-
bem toda a mais legislação re-
lativa aos recrutas do exercito
activo, com axei-peão dos dis-
posições referentes ii remissão.
como determina o artigo Iä.°
do mesmo decreto;

Que no proso de 5 dias á
contar do referido dia 22 d'es-

mez. .lerem os mancebos
Guimarães, 28 d'ootubro iusoriptos nas duas menciona-

da 1885. E eo Antonio José de dos listas sollicilar, por si ou
silva Basto, escrivão, o subs- procurador. do presidentel da
ouvi, camara as guias para com ellos

OPresidente ds camara se apresentarem na cabeça da
comarca á 'tinta do reri ão

Antonio Coelho do Motta Pre?? como prescrdve o artigo 19.8:I ilzi
233 dita (ipi de Et de maio;

" ' ' ue contra os ue falta-
Edltos de 30 dla's rem a solicitar asq referidas

_ _ , , goias se lavrsrão autos de in-
NO 10120 de dlflãllo df' 0°' fracção, os quaes serão envia-

U intima de ÇUImüfaGSB dos no lAgeote do ministerio
pelo cartoon do escnrão que es- publico no praso de. cinco di-
te sssigria, no iuiontitrio demsio- as, como dispõe o_§,l.° do ci-
res a. que se procede por falleei- tado artigo 19.”
memo de josé de Souza Gonçal. E para constar se publica
ves, morador que füim ¡reguczia o presente e vão ser ul'lixiidos
de Sama Marinha da Gosta'd-es_ outros de igual theor nas por-

ta comarca e no qual è inrenta- fas dali: egrelus Pafochmes de
dama seu irmão' Antonin de concc oenos mais lugares do

Souza Gonçalves da mesma ire- estyhè'uimarães 3 de novembro

guezia, correm editos de 30 dias de ¡835_ E eu' Ju” da SIM
que _Se Wmeçalfffl a 00mm' da Basto, escrivão o subscrevi
publicação do ultimo snnuncio,a
citar todos os credores do inven-
tariado desconhecidos e residsn- _

tes fóra da comarca. para vii-em 1°” da cam” sampa”
faller e assistir a. todos os termos

_ _ sai_
do dito inrentario até final e de- EDITAL
duzirein seus direitos,sem prejuizo 'A Junia de Pororhia da s. Miguel
do andamento d'elle, comozpres- das Caldas _
entre o š li.” do artigo 696 do g ORÇAMENTO ordina-

rio d'esta junta para 0codigo do recesso civil, sob pe-
na de reve ia. corrente anno acha-se (patente na

o escrivãoGuimarães, 20 de outubro casa da camara e na

0 Vice-presidente

de 1885. da mesma Junta por tempo de
Verificado, 10 dias, a contar da data d'es-

te, sendo a percentagem 53 por
5m" cento.

o .www S. Miguelffdas Caldas, 21
'outubro de 1885

0 presidente
Armindo¿Peret'ra da Gone

__ V 235 227

EDITAL EDITAL
l" publicam - 4 ,uma de parachi'a da freguesia

A camara municipal de 3- João das Calda-l dd Vlaclla

d'eistc concelho de '
~ - AZ saber e na casado

Guimarães _ _
- escrivão d esta pinta re-

sidente na. Ponte velha, e na ca-
mara municipal., se acha patente
poi' espaco do 15 dias, a contar
da data d'este, o mappa da con-
tribuição directa parochial do
conecte nuno, ara ser examina-
do'por quem interessar, sendo
aprecentagein a cobrar-se de 70
por cento por approvação supe-
rior.

.ameaçam retirem i
.___

AZ publico, para co-
F nbecimento de quem

interessar, e em comprimento
do decreto de 12 de agosto do
presente sono. o seguinte:

Que no dia `15 do corrente
mez de novembro, pelast) lim-__l
ras da manhã, badeg'zproceder
ao sorteio de todos os manoe-
bos inscriptos no recenseamen-
to militar d'esle anne. obser-
vando-se u'esta Operação as dis-
posições do artigo 27.” e seguin-
tes do decreto de 28de Janeiro ,
de1879,_como resercreonrt'k __ .O_Yírnmgidemfl daiunm fr

121* do citado acretofde t2 de
d'aãosto;

Quo no diaãi d'este mesmo
me: de novembro tem de ser
nl'fiitadas, nas portas das raspas

Freguezia de S. Joäo das
Caldas, 27 de outubro de 1385.

Antonio José d'Azeesdo Varella
229

Curso nocturno de
ctivas egrejas parocbiaes, não
só us listas dos inuncebos pro- , Franeez

clamados recrutas effectivos ___* _ ,
de contingente total do'exerci- › Ben in de Carvalho Vas-

to activo, mas tambem as lis- que; de esfiuita abre na pro-

tss dos mancebos proclamados :ima 2.* feira. 19 do corrente,

O COMMERGIO DE GUIMARÃES

pi-iucipiundo ás 7 horas da noi-
Ie.

0 preço geral são ¡000
reis niensars. A aprendizagem
consiste em leitura. trailurção,
usei-iptu e conversação lrrnceza.

Rua de Santa Luzia, HB
225

EDITAL
A junte de parorlu'o da freguesia

de Santa Maria de .Hotƒeamà

E” publico, que na casa
da camara. e na. séde da

Parochia-està em reclamação,por
espaço de lt) diasra contar d`es-
le, o orçamento annual.

Declara-se que a percenta-
gem è de t8 por cento sobre as
ontribuições do Estado, e 7:000
crcis aos lavradores caseiros e

abaneiros .
Santa Maria de Mathamá.

20 de outubro de 1885.

O Presidente

PJ' Joaquim Martiniano
230

*ÊÍIT'À'IÍM
A Junta de Parochi'a da freguesia

de Sande,d'este concelho de Gui'-
morães. .

AZ publico qge 'o orça-
mento relativo ao cor-

rente auno de 1885.da. dita fre-
gnezia, se acha patente na casa
das sessões da dita freguesia 0
na casa da camara d'este conce-
lho,por espaco de dez dias,n cou-
tar da data d'cste, sendo a per-
centagem de 27 p. c.

GDF.: NOVEMBRO 1885

Venda de casas lp INT A DE pBEfpÃ
. suor-si: sem a.”

GALHAi: Í'tll) a 105, sita na rua
da Rainha, d'esta cidade, com ENDBSE d_ ` 0m 8333 C

Antonio Scraiiin Alfonsofrente para a rua das Lainellns
ara onde tem os n.” 1 e 3.
rtit encarregado d'csts venda o Barboza'

talirllião, José Joaquim d'Ulivei- Senhora d3_GUÍa'-39
m' Guimarães

man niiisniiiiaiiiiio
m UDAliÇA do estabelecimento. Gen'asio Antonio Pinto,

- participa aos seus amigos e fregiiczos e ao publico ue
mudou no proximo S.Miguel o seu cstabclecimentode ferragens,do ou
ral, (às escadinhas) para o largo de S. Sebastião n.” 75 a 77, sn-
tiga casa da estação central do caminhode ie'ri'o,cni frente á. me. de
t illzi Flor, onde espera o favor do publico, pois alem de um bom
sortido de cutelarias, ferragens e pregagons, tem Agencia. de trens
de aluguer. carreiras para differentes psi'les,Agcnclas de vapores do
varias companhias, para Bahia, ltio de Janeiro etc.

Eurai'rega-se tambem de despachos no iuininlto do ferro
tudo com pequenas cominissões.

7-Largolde S.:Scbaattão-'77

GUIMLRAÃ ns:-

iiiiinii ns minis
PARA ISSO

PortugalI e Brazil 16.° anne _
Publicado sob a. protecção de Sua.

Magestade a. Rainha. a Senhora D.Mar¡aPh
no”

GÚIoiiAR TonnEo i
'todos os interessados o

reclamações, à mesmaJunta.,
8.- Lomani? llii-Sfllde '

de outubro de t'8-85.

0 Presidente

I Domingos Antunes Mochëiâip

Loíífnorõvo
às” _

Com esta. 'denomi-
nacão, um excellentc
¡sortido de fazendas e

grande modicidade

de preços, muito brc~

ve será. aberto ao pn-

blico na. cassa do largo

de S. Sebastião com
frente 'para o Toural
o estabelecinlento que
o annunciantc mudou

da rua de S. Damaso.
O seu reappareci-

mento será todo novi-

dades e ais compras
n'elle cft'ectuadasi se-
rão nas mais vantajo-
sas condições.

Adicm, pois , as

em." familias que te-
nham de fazer as suas
compras aguardando,

a. abertura da 'b J

ill) lƒ'iii ` t, ° W'
vão que o fazem em
boa hora..

...n-_-

; O deposito de mas.l
chinas dos anctoreg
mais! vantajosamente
conhaciçlms,continua,
cr-stnrctsaent:o,aI mostrar-

sc guaifnecido das
mais alt-au novidades,
na. casei n.° 48 a 50

da. rua dc S. Dmnazo.
Guimarães, 14 de

Outubro. '

Lili: Joss Gonçalves Basto.

:ser atas effectivos do comia-g in curso nocturno de Fr "ea

_ N-"\.. `_ F..

.'- ` `l _

t

Si'E almansch e illustrado com o retrato e hio
E 0 sur Il. Fernando ll, collaboi'atlo pelos maigfli'gisltieajatiieos little:

poderão examinar e dll-Wu. suas i Plnl'e? de Pf'rmgal' Bmzi'f França Elf. ampliado com din'errutes tab ll
inoticias de .interesse politico, anedoctas hninoristicss, problemas :É as

8 das, logogrmhos premiados e uma desenvolvida, serie de annunišos ads;
principses estabetrcimentos. Contém mais o al
gniotes escriptores, artistas. exploradores etc,ui::§tiiiirgâ°igilgiiosndos se'

visconde de Benalcanror-. Virgínia; madame Clovis Hu'nnes_ 1:ligo--

_, Bal'lflflfl _liB Frcttas-, Clovis Hugues=, Caflom Cmtãq __ 'c “flw
Falco-, Git"|e-¿Be|lot--, Capella e [vous-_ Idalina Tai'šres-arg ma'
-, Eduardo prozac-ú Eugenia Mauteili_` Eduardo Tavares_ D "'51
Melina Borelllt -. tgo PurK-, Miguel Ang9]0__Mar¡a Ther a ante-_-

tria-, Paulo Lacroix-, Sprmpanl-, Zima Dany.. o outra'sezfl Ans~
Um volume de aos pagmss mufiamame ¡mpmsm°'com um gravuras

chrome, desenho do illustre pintor Masini, QtO-czirtoiiado gââpa em
A' venda nas principars livrarias de Lisbo

Provincias e emitidas as terras do Brazil' a' Porto, Ilhas. comum
Em Guimarães vende-se em casa do sur Domingos Guimarãss

nsesnnnsno”
Vendo nos ue alguns ne ocinntes d i -' '

continuam a pl'tiitllllll' que ag COMPAHleAmtbciiilšnliiLdBSileisälšrl:
perdm 80 ernto-i de reis com a casa Fristcr dt Rossmuu I
morra declarar qu'eíisso é inteiramente falso. por quanto ' “ÉOÊE
PÀlNHlÀ FABBIL SlNGER [limita lmte questão til um:
aqoella rasa. mas assim. pelo contrario, com muitasgouirascom
abusarem do seu nome SlNUEH.para á sombra d`rlle enI por
í,em o Ru'btizr, o poderem 'fazer o seu negocio.tendo-nos :3131:
lâäaes leito sempre a Justica que mereciamos e conforme as

L

Se fazemos'esta declaração, não é or ue '
nor importancia aos falsos e ardilosos ailiiiiiiiciosiläiilill'igasd:sma-
esses negociantes de má l'ão- invejosos 'do grande credito e por
tuna que em_todas as 'partesdo mundo dão ás nossas iso a es-
ciadas machines de cozer, mas sim em attençi'io ao “giga-
qne sempre nos tem honrado com os seus favores e prefgr "io
e tanto isto é `verdade que. para poder dar cuiiipriiiimncnma
grandes pedidos que diariamente recebe a COMPANIIIAOFTS
BRIL SlNGEll acaba de inaugurar uma nova fabric-i K1-
lipii'ir., onde se fabricam 10 MIL DIACIIINAQ [cigë
bEMAlflAtlttlntnsdsontras t0 mil que mduz a fa_

parte tem as suas machines.

toiiiiiiii aiii situ i
4005111110 de S. Francisco a.. \

p p ` Gwlunnlm-
t3

.- V

briczi de Nora-York profa: VINTE MIL-'in - _____._z

iiianalmrnte. devido lúdo isto á grande procura quglgâftâdíe; .

Í

,gl
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V " um Homme! _ __ ULTIMA NOVIDADE

memos nl nos'mll _ Mlflflllll DE "COSTURA
mos os. hum-agf,- ' Tunas os neuroses

.___-__- \

DEPOSITO DEPO Pro

l *-
._

,._
__

._
__

EM CASA DE
Ú

Luiz' Jose Gonçalves Basto
ls-BUA DE s. DAMAso-äo __ __ __ __

GUMÁES A -° . GmMARAEs

i - . - EH CASA DE _

Luiz Jose Gonçalves Basto
lS-BUA DE S. DAMASO-ãll

›
.

mmmllí m2 .- *emmümmmñlmL v u .o '

MAIS UM TRIUMPHO! uz _
Aoomrmmnemsmoek'šf FABBHJA PE SABÃO

VELAS DE CEBO_
‹ V Tem satisfação do anunciar no publico que as :nas uoellenles machines ' :DE

_mhan do obter, _ _ v . José Ferreira. d'Abreu & Irmão
__ . _ _ .' 5%. “___ _ . . " ' luciana. couros-:ø

'grande- ` l
DIPLOMA

m
._

,,_
__

¬_
.v

_
_
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__

..
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._
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›
-

-
-

-
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Os directores d'ee'ta acreditada fabri-
ca, em rnsão da grande extracção qre

m2m®fiäñ tem tido os seus `productos, resolveram
augment :I-a e dar-lhe maior desenvol-

womfno
mprema recompensa quo :Ill u o maior e mais honroso premio

concedeu I lnduslril que se concede aos expositores Vimento para pOdel'em Satisfazer 08 rei-

_ , _ _ teradoe pedidos dos consumxnidore's.
onvidamou o n'blico a virver as excellentee e ainda não i aliada' 1

o machläas doooser, de LANÇADEIRA OSCILANTE, que. estagu _ PREÇOS DO sAB'Á'o

` o°mpanhia 91902 á' venda 1.' qualidade; cada 459 grammas (amigo arratel) 70 rg.
_ . 2.. __ n' I g o b . O 60 .

ÀS SUAS GRANDES YANTÀGENS SÃO 1 Í.: . - . . ` , . . Íg e
u n O 'I ~l i ›

. o

Braço muito elevado. h d -I od: Pesponäo o mais perfeito o_maís _elestico, tanto em 57, ` ` ` " " _' 2° '
Lan deira e leva um carrln o 'ag o. cam rain como nos leciz os ma s russos. H
Nãoçärehisaqgncher conella nem onflar a lançadeira. Não quebra as agulhas nom corta aã'azenda. A quem cÊmPra" de _15 kfloli'ram-
q agulha à sempre ajuslavel. Todo o seu machinismo è ajestavel, e 'com o uso e mas Para cima, 'az-se abanmento'
Var dous mil pontos o'um minuto! l- -. ¡zøs annos está a machine sempre perfeita.
belíssimas no trabalho e silenciosos sem igual. _ Geranlido! por 12 annos. u" _ _

_” ; - `fmmolomzmzmm¬Vendem-se a prestaçoes de 500 rels por semana e a Í
o o '9 1 .

dmhelro menos 10 por cento TYPOGRAPHIA _

nomeou DE' animescomum FABBIL âmago-fz
¡kw-CAMPO DE S. FRANCISCO-lã gxm

I

l
l

I

l
l

'Í l

; Para evitar falsiflcaçõ'ea devem só comprar na.

L

l

r¡_` _ GUIMARAES 1 ñ É ' lá
_ _ _ G ASA F E LIZ Pharmacla_nms APROVEITE A OGCASIAU Í' .IO-_Rua Nova de Soma AMM-109
'ox-...__ _. _ _ ` :_ _ ' . . - _ f Y `;___ . DE › -' RUA DA RAINHA ---01_Ill'.ll_ R$681! - FES'PA. .typogrephim "recentemente montada com
._U. “ANGEL I. DA s' MIRANDA ' N varíodissimos caracteres, imprime-Be com períci-
i- . 'VENDEM-SE f ção, rapidez e barateza,epor preços excessivamen-
,___ _ _ - Serviço permanente _- ø le commooue 'nda a qualidade de impressos, taee como:
_~_ 1-9, Campo 4° TWWL 31 -Obras de livro, facturas, contas corremes, mappas. ro- 4

Bfllflfl Ml. _ _ Maquinas _de costura de " tulos,círcoloree. bilhetes de estabelecimento de visim e

EM âvendü para as H OBRIGO José Lute D'as.superior qualidade por metade I ,

Proxinms loterias, Ia nzçqim'üwrgilcl? do E:olí'll'a'HmaIÉ como peru costureiraia. _ - . ur lupa ao u :eo e a o os - _
bllhetea, males., qua] _ ge excellentíeegmos facollalivos boa camp” Faz promta venda'
1208; (100521198 Q. cautel- que tem a sea pharmaeia aher- LARGO DE s: sia-811,10

de e _ N m 'toda a none, aviandoñmme- - -. 5'- `
p . 45513193920à;receitas que lhe ; _ _ __ _ _è

casamento, arrendamenlos. memoranduns, eteqnetas

m
w

m

pharmaceuuco pela Esooà ido se" valor. ¡amopara alfuie- j para garrafas, hillwlas de_pharmaein. cartas funebres,‹
F acções do bancos e eompanmas. emma. cartazes, ele.

Preços commodoe


